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Introdução

A produção agrícola média anual do Esta-
do de Minas Gerais é de 6 milhões de toneladas de
grãos, correspondendo a 15,33% do PIB estadual
(FEDERAÇÃO..., 1999). Esta produção agrícola é
obtida em uma área semeada de aproximadamente
5,9 milhões de hectares. A contribuição da cultura do
arroz, nessa área total em Minas Gerais, vem decres-
cendo nos últimos anos, chegando a atingir na safra
de 1998/99, segundo a EMATER (1999), apenas
126.216ha cultivados, o que corresponde a apenas
30% do total cultivado no início desta década. Esta
constatação torna-se mais evidente com a divulgação

da safra brasileira de arroz referente ao ano agrícola
1998/99, com uma produção insuficiente para aten-
der à demanda interna.

O regime de chuvas é a principal caracte-
rística climática que determina a duração da estação
de crescimento em regiões tropicais, em contraste com
as regiões temperadas, em que o início e o fim da
estação de crescimento são definidos pelo regime sa-
zonal da temperatura do ar. Os riscos climáticos as-
sociados ao sistema de arroz de sequeiro, decorrentes
da alta variabilidade da precipitação interanual e en-
tre localidades, poderão ser minimizados com a de-
terminação das características e quantidades de chu-
vas. O conhecimento dessas características é também
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de grande utilidade no planejamento de várias ativi-
dades agronômicas, permitindo que o agricultor tome
decisões mais confiáveis sobre épocas de semeadura,
de forma que estádios de desenvolvimento fenológico
mais sensíveis à disponibilidade de água no solo não
ocorram durante os períodos secos.

De acordo com Ishimaru (1975), citado por
FORNASIERI FILHO & FORNASIERI (1993), as
necessidades de água pela cultura de arroz no Japão
são inferiores a 1 mm/dia nos primeiros 30 dias do
ciclo, aumentando gradativamente até atingir o má-
ximo de 6 a 7mm/dia, no período de 20 dias que an-
tecede o florescimento; a seguir, diminui
gradativamente para 4mm/dia; e, após 30 dias do
florescimento, atinge 2mm/dia. Ainda Segundo
FORNASIERI FILHO & FORNASIERI (1993), para
se produzir arroz em grãos para semente nos trópi-
cos, são necessários, em média, 180 a 300mm de
chuva por mês.

A distribuição Gama, aplicada aos dados
diários de chuva, tem sido utilizada por muitos pes-
quisadores (COE & STERN, 1982; MELO, 1989).
Sob as mais variadas condições climáticas, essa dis-
tribuição tem se mostrado adequada para descrever a
distribuição das quantidades de chuva. COE &
STERN (1982) usaram a distribuição Gama para
modelar as quantidades diárias de chuva, em locali-
dades da Jordânia, Nigéria, Botswana e Sri Lanka
tendo obtido resultados satisfatórios.

Vários trabalhos têm explorado o potencial
de informações úteis no planejamento de atividades
agrícolas a partir da análise dos dados de chuva:
ARRUDA & PINTO (1980) analisaram a distribui-
ção de frequência de chuvas; CAMARGO et al. (1985)
estudaram as melhores épocas de semeadura para a
cultura do trigo. GOODWIN & SANS (1976) anali-
saram a interação entre probabilidade de chuva, data
de semeadura e consumo de água da cultura de milho
em Sete Lagoas, Minas Gerais, tendo concluído que,
para semeaduras realizados entre 1 e 11 de outubro,
há grande probabilidade de ocorrência de chuva igual
ou superior à evapotranspiração potencial, durante o
período de polinização.

O objetivo do trabalho foi determinar a proba-
bilidade de ocorrência de chuva decendial acima de 1,

10, 20, 30, 40, 50, 100 e 150mm em Araçuaí, Lavras,
Patos de Minas, Uberaba e Viçosa, simular datas de se-
meadura e estimar a ocorrência da floração e maturação
fisiológica para sete cultivares de arroz de sequeiro.

Material e métodos

Utilizaram-se séries históricas de dados di-
ários de chuva fornecidos pelo Instituto Nacional de
Meteorologia (INMET) e com os mesmos, foram
calculadas as probabilidades decendiais. A Tabela 1
apresenta os períodos correspondentes aos dados di-
ários de chuva analisados em cinco localidades do
Estado de Minas Gerais (MG) e as coordenadas geo-
gráficas das mesmas. Considerou-se dia chuvoso
aquele que apresenta registro de precipitação ≥ 1 mm.

A Tabela 2 apresenta a duração média do
ciclo, o desvio padrão e o coeficiente de variação, em
dias, de sete cultivares de arroz de sequeiro cultiva-
dos no Estado de Minas Gerais. Estes dados podem
ser considerados representativos da duração do
subperíodo semeadura-floração. Segundo OLIVEIRA
et al. (2000) esses cultivares de arroz de sequeiro em
Minas Gerais, foram baseados em dados experimen-
tais coletados em vários anos agrícolas, diferentes
localidades e várias épocas de semeadura.

Na estimativa das probabilidades, agruparam-
se os dados diários de chuva em períodos de dez dias.
O dia 29 de fevereiro foi identificado como o dia
juliano 60, tendo sido considerado dado faltoso nos
anos que não eram bissextos. Em seguida, verificou-
se o ajustamento desses dados ao modelo de distri-
buição Gama, expresso pela equação 1, para estimar
as probabilidades de ocorrência de chuva decendial
acima de 1, 10, 20, 30, 40, 50, 100 e 150mm.

                 (1)

para x , α, β > 0

em que f(x) é a função densidade de probabilidade de
chuva “x”; α o parâmetro de forma; β o parâmetro de
escala; e Γ(α) a função Gama avaliada para α.

Tabela 1. Coordenadas geográficas e períodos de dados de chuva em cinco localidades do Estado de Minas Gerais

Local Latitude (S) Longitude (W) Altitude (m) Período Nº de anos

Araçuaí 16052’ 42,04 284 1970-1985 16
Lavras 21014’ 45,00 905 1968-1985 18
Patos de minas 18036’ 46,31 895 1961-1985 25
Uberaba 19045’ 47,55 742,6 1971-1985 15
Viçosa 20045’ 42,51 690 1968-1998 31
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Os parâmetros de forma e escala da distri-
buição Gama foram determinados para os totais
decendiais de chuva nas localidades analisadas pelo
método da máxima verossimilhança, utilizando-se o
programa estatístico SPSS (1997). Os totais
decendiais de chuva nulos e diferentes de zero foram
analisados separadamente, avaliando-se a probabili-
dade de ocorrência de decêndios nulos no período
estudado e ajustando-se a distribuição Gama para os
totais decendiais diferentes de zero.

A distribuição Gama não admite valores
nulos. Essa questão pode ser contornada com o con-
ceito de distribuição mista na qual a função cumu-
lativa de probabilidade é determinada em duas par-
tes, segundo THOM (1966) e ASSIS et al. (1996),
na forma:

F (x) = Po + (1-Po) f(x)

onde P0 é a probabilidade de ocorrências de valores
nulos (zeros) e f(x) é a distribuição cumulativa te-
órica, onde os parâmetros são estimados na ausên-
cia de zeros.

Resultados e discussão

As estimativas das probabilidades do total de
chuva decendial, que excede os valores de 1, 10, 20,
30, 40, 50, 100 e 150mm para as localidades de
Araçuaí, Lavras, Patos de Minas, Uberaba e Viçosa,
estão apresentadas nas Tabelas 3 a 7, respectivamen-
te. As probabilidades de ocorrência de qualquer chu-
va (> 1 mm) no 1o decêndio de outubro variaram de
77% em Araçuaí a 96% em Uberaba e Lavras. Toda-
via, as probabilidades de ocorrência de chuva acima
de 20mm, segundo OLIVEIRA et al. (2000) podem
servir de indicação para o início da semeadura, ele-
vadas apenas a partir do 3o decêndio de outubro, ten-
do variado de 62% em Araçuaí a 81% em Patos de
Minas. As outras três localidades apresentaram pro-
babilidades acima de 70%. Este resultado mostra que
há diferença na época de semeadura do arroz de
sequeiro entre essas localidades.

A partir do 3o decêndio de outubro, constata-
se aumento na quantidade de chuva em todas as loca-
lidades, conforme era esperado, podendo ser ilustra-
do pelo aumento das probabilidades de chuva superi-
ores a 30, 40 e 50mm no decêndio. As maiores pro-
babilidades de ocorrência de chuva acima de 50mm
ocorrem em geral no 3o decêndio de dezembro e 1o

decêndio de janeiro, variando de 40% em Araçuaí a
97% em Uberaba.

As probabilidades de ocorrência de chuvas
acima de 100mm, na maioria dessas localidades, con-
centram-se entre o 2o decêndio de dezembro e o 1o

decêndio de janeiro, enquanto em Araçuaí ocorre no
3o decêndio de novembro. Essas probabilidades do
total de chuva decendial, nas localidades de Araçuaí,
Lavras, Patos de Minas, Uberaba e Viçosa, são de 20,
43, 41, 53 e 35%, respectivamente. As estimativas de
ocorrência de chuvas no decêndio, superiores a
150mm, variaram de 8% em Araçuaí a 22% em Patos
de Minas.

As estimativas das datas de semeadura,
floração e colheita dos cultivares Guarani, Douradão,
Rio Doce, Canastra, Confiança, Rio Paranaíba e
Caiapó, associadas às probabilidades de total de chu-
va nos correspondentes decêndios desses eventos
fenológicos, encontram-se nas Tabelas 8 a 14. Dife-
renças nas datas de semeadura, floração e colheita de
um mesmo cultivar entre localidades são evidentes;
pequena variação nas datas de ocorrência desses even-
tos foi constatada entre os cultivares Guarani,
Douradão e Rio Doce (cultivares precoces) e entre os
cultivares Canastra, Confiança, Rio Paranaíba e
Caiapó (cultivares de ciclo médio).

Na recomendação de datas de semeadura para
um determinado cultivar de arroz de sequeiro em uma
localidade, deve-se levar em consideração não ape-
nas a quantidade e a freqüência de chuva adequada
para a germinação e emergência, mas também a dis-
tribuição de chuva em períodos críticos, como a
floração. As Tabelas de 8 a 14 mostram que, à medi-
da que a data de semeadura é atrasada em relação à
data de 26/10, determinada no trabalho de OLIVEI-
RA et al., (2000), maiores são as probabilidades de

Tabela 2. Classificação do ciclo, valores médios, desvio-padrão (DP) e coeficiente de variação (CV) da duração do
ciclo (em dias) para sete cultivares de arroz de sequeiro para Minas Gerais em diversos anos de cultivo.

Cultivar
Parâmetro

Caiapó Canastra Confiança Douradão Guarani Rio Doce Rio Paranaíba

Ciclo Médio Médio Médio Curto Curto Curto Médio
Média 102 97 107 87 85 88 111
DP 10,40 7,58 7,50 9,81 10,34 9,97 10,52
CV 10,13 74,82 7,00 11,31 12,15 11,37 9,46
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ocorrência de chuvas correspondente ao decêndio de
semeadura. Todavia, um atraso prolongado na seme-
adura faz com que a data de ocorrência da floração
aconteça, por exemplo, em fins de fevereiro, quando
as probabilidades de chuva no decêndio já são de-
crescentes e podem não atender às necessidades
hídricas da cultura nessa fase. Portanto, a recomen-
dação genérica que pode ser adotada para a semeadu-
ra do arroz de sequeiro em Minas Gerais é quando
ocorrer 20mm de chuva, distribuído em um ou dois
dias, a partir do dia 26 de outubro, considerando os
resultados obtidos por OLIVEIRA et al. (2000) para
essas localidades, no que se refere a estação de cres-

cimento associado ao presente estudo de probabili-
dades de estimativas de chuvas. Essa condição aten-
de a razoáveis quantidades de chuva no decêndio cor-
respondente à floração e acentuado decréscimo das
probabilidades de chuva durante a colheita, que é
desejável.

Na indicação de cultivares de arroz de
sequeiro para as localidades, deve-se considerar que
Araçuaí é uma localidade com características dife-
rentes das demais, sendo mais indicado a utilização
de cultivares de ciclo precoce, em função de uma es-
tação de crescimento menor e da quantidade de chu-

Tabela 3. Probabilidades (%)  estimadas de ocorrência de chuva decendial maiores que 1, 10, 20, 30, 40, 50, 100 e 150
mm para a localidade de Araçuaí, MG.

Decêndio/Mês 1 mm 10 mm 20 mm 30 mm 40 mm 50 mm 100 mm 150 mm

1-Jan. 81 73 64 55 47 40 17 7
2-Jan. 83 73 64 55 47 40 18 8
3-Jan. 87 71 60 51 43 37 17 8
1-Fev. 94 68 54 44 36 30 12 5
2-Fev. 93 62 46 34 26 20 6 2
3-Fev. 93 63 44 30 21 15 2 0
1-Mar. 87 57 38 25 17 12 2 0
2-Mar. 90 66 50 39 31 24 7 2
3-Mar. 85 60 46 36 28 22 7 3
1-Abr. 83 58 44 34 26 21 6 2
2-Abr. 73 45 29 19 13 8 1 0
3-Abr. 67 32 17 9 5 3 0 0
1-Maio 65 27 13 6 3 2 0 0
2-Maio 69 11 2 0 0 0 0 0
3-Maio 58 9 2 0 0 0 0 0
1-Jun. 42 0 0 0 0 0 0 0
2-Jun. 27 0 0 0 0 0 0 0
3-Jun. 42 0 0 0 0 0 0 0
1-Jul. 54 1 0 0 0 0 0 0
2-Jul. 58 5 0 0 0 0 0 0
3-Jul. 44 0 0 0 0 0 0 0

1-Ago. 44 0 0 0 0 0 0 0
2-Ago. 42 0 0 0 0 0 0 0
3-Ago. 44 12 4 2 1 0 0 0
1-Set. 38 14 7 3 2 1 0 0
2-Set. 44 24 13 8 4 2 0 0
3-Set. 62 39 24 14 9 5 0 0
1-Out. 77 61 46 34 25 18 4 1
2-Out. 85 73 58 45 35 26 6 1
3-Out. 83 75 62 49 38 29 7 1
1-Nov. 90 82 70 58 47 38 12 3
2-Nov. 94 87 76 65 54 45 15 5
3-Nov. 94 86 76 66 56 48 20 8
1-Dez. 92 80 67 56 46 37 13 4
2-Dez. 88 73 61 51 42 35 14 6
3-Dez. 85 74 62 52 43 36 13 5



299Rev. Bras. Agrometeorologia, v. 8, n. 2, p. 295-309, 2000

va, podendo ser visualizado nas Tabelas 8 a 14, quan-
do comparada as demais localidades.

Conclusões

Diante dos resultados obtidos, pode-se
concluir que:

a)As estimativas de probabilidades de chuva para
assegurar a semeadura (>20mm) são crescentes a
partir de 26/10 e propiciam na floração condições

favoráveis quanto à quantidade e distribuição de
chuva, com gradual decréscimo até à colheita.

b) A determinação das datas de semeadura, floração
e colheita associada às probabilidades de chuva
nos decêndios correspondentes a esses eventos
fenológicos, permitem que se avaliem as diferentes
localidades em relação às diferenças das condições
climáticas que podem ter grande influência na
produtividade da cultura, permitindo a seleção de
cultivares adaptadas localmente.

Tabela 4. Probabilidades (%)  estimadas de ocorrência de chuva decendial maiores que 1, 10, 20, 30, 40, 50, 100 e
150mm para a localidade de Lavras, MG.

Decêndio/Mês 1 mm 10 mm 20 mm 30 mm 40 mm 50 mm 100 mm 150 mm

1-Jan. 100 99 96 92 86 79 43 20
2-Jan. 100 98 92 85 77 68 33 14
3-Jan. 100 94 86 77 69 61 32 16
1-Fev. 98 90 79 69 59 51 22 10
2-Fev. 98 88 76 64 54 44 17 6
3-Fev. 96 86 73 62 51 42 16 5
1-Mar. 96 85 73 62 52 43 16 6
2-Mar. 94 87 76 65 55 46 17 6
3-Mar. 93 84 73 62 51 42 15 5
1-Abr. 91 80 65 52 41 31 8 2
2-Abr. 83 62 44 31 22 15 2 0
3-Abr. 81 48 29 17 10 6 0 0
1-Maio 70 34 18 10 6 3 0 0
2-Maio 74 38 24 15 10 7 1 0
3-Maio 69 35 23 15 10 7 1 0
1-Jun. 63 34 24 17 12 9 2 1
2-Jun. 52 30 20 13 9 6 1 0
3-Jun. 44 26 17 11 7 5 1 0
1-Jul. 46 27 18 12 8 5 1 0
2-Jul. 50 25 15 9 5 3 0 0
3-Jul. 50 23 13 7 4 2 0 0

1-Ago. 54 24 13 7 4 2 0 0
2-Ago. 56 25 15 9 6 4 0 0
3-Ago. 65 39 26 18 12 9 1 0
1-Set. 69 42 30 22 16 12 3 1
2-Set. 78 60 46 34 26 19 4 1
3-Set. 85 66 51 39 30 23 6 1
1-Out. 96 84 69 55 44 34 9 2
2-Out. 98 84 68 54 42 33 9 2
3-Out. 98 88 75 63 52 42 14 4
1-Nov. 96 91 81 70 59 49 17 5
2-Nov. 96 94 88 79 70 61 25 9
3-Nov. 98 96 91 84 76 67 31 12
1-Dez. 100 99 94 87 78 69 31 12
2-Dez. 100 99 96 91 85 78 43 20
3-Dez. 100 100 97 93 86 78 38 14
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1-Out. 96 84 70 58 48 39 13 4
2-Out. 100 90 77 64 53 44 15 5
3-Out. 100 90 77 66 55 46 18 7
1-Nov. 98 90 79 67 57 47 18 6
2-Nov. 98 94 86 77 68 59 25 10
3-Nov. 98 96 92 86 78 70 34 14
1-Dez. 100 99 95 89 82 75 39 17
2-Dez. 100 100 100 100 99 96 53 14
3-Dez. 100 100 100 100 99 97 49 9
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SPSS for Windows,  versão 8.0, Chicago, 1997.

THOM, H.C.S. Some methods of climatological
analysis. Geneve : World Meteorological
Organization, 1966. 53 p. (Technical note, 81)
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Tabela 7. Probabilidades (%)  estimadas de ocorrência de chuva decendial maiores que 1, 10, 20, 30, 40, 50, 100 e 150
mm para a localidade de Viçosa, MG.

Decêndio/Mês 1 mm 10 mm 20 mm 30 mm 40 mm 50 mm 100 mm 150 mm

1-Jan. 98 92 83 74 66 58 29 13
2-Jan. 96 85 75 65 57 50 25 12
3-Jan. 96 79 66 56 47 40 17 8
1-Fev. 97 76 62 51 42 35 14 6
2-Fev. 97 70 55 44 36 29 11 4
3-Fev. 98 77 62 50 41 33 12 4
1-Mar. 97 76 61 49 39 32 11 4
2-Mar. 96 79 64 52 42 34 11 4
3-Mar. 94 75 58 44 33 25 6 1
1-Abr. 92 70 51 37 26 19 3 1
2-Abr. 91 56 35 22 14 8 1 0
3-Abr. 89 44 25 15 9 6 1 0
1-Maio 91 38 20 11 6 4 0 0
2-Maio 90 38 21 12 7 4 0 0
3-Maio 90 33 16 8 5 2 0 0
1-Jun. 78 26 13 7 4 2 0 0
2-Jun. 74 21 9 4 2 1 0 0
3-Jun. 67 21 11 6 3 2 0 0
1-Jul. 65 21 10 5 3 2 0 0
2-Jul. 63 20 10 5 3 1 0 0
3-Jul. 62 18 9 4 2 1 0 0

1-Ago. 67 19 9 4 2 1 0 0
2-Ago. 64 20 10 6 3 2 0 0
3-Ago. 66 32 19 11 7 5 0 0
1-Set. 66 38 24 16 11 7 1 0
2-Set. 77 50 34 23 16 11 2 0
3-Set. 84 57 40 28 19 14 2 0
1-Out. 94 69 52 39 29 22 5 1
2-Out. 95 76 59 46 36 28 8 2
3-Out. 99 87 72 58 46 37 10 3
1-Nov. 99 90 78 66 55 46 16 5
2-Nov. 100 95 87 76 66 56 22 8
3-Nov. 99 95 88 78 69 59 25 9
1-Dez. 99 98 95 89 81 71 27 8
2-Dez. 99 98 96 90 83 74 31 10
3-Dez. 99 98 95 90 82 74 35 13
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Tabela 8. Estimativa das datas de ocorrência da floração e da maturação fisiológica a partir da data de semeadura para o
cultivar Douradão em diversas localidades do Estado de Minas Gerais, com as correspondentes probabilidades
de total de chuva decendial.

Localidade

Data de
semeadura

(dia
juliano/data)

Probabilidade de
chuva decendial

>20mm (%)

Data da floração

(dia
juliano/data)

Probabilidade de
chuva decendial

na floração
>50mm (%)

Data da colheita

(dia juliano/
data)

Probabilidade de
chuva decendial

na colheita
>50mm (%)

Araçuaí 300(26/10) 62 8(8/01) 40 40(9/02) 30
310(5/11) 70 18(18/01) 40 50(19/02) 20
320(15/11) 76 27(27/01) 37 59(28/02) 15
330(25/11) 76 37(6/02) 30 69(9/03) 12
340(5/12) 67 46(15/02) 20 78(18/03) 24
350(15/12) 61 55(24/02) 15 87(27/03) 22

Lavras 300(26/10) 75 30(30/01) 61 62(2/03) 43
310(5/11) 81 39(8/02) 51 71(11/03) 46
320(15/11) 88 48(17/02) 44 80(20/03) 46
330(25/11) 91 57(26/02) 42 89(29/03) 42
340(5/12) 94 67(7/03) 43 99(8/04) 31
350(15/12) 96 77(17/03) 46 109(18/04) 15

Patos de 300(26/10) 81 26(26/01) 63 58(27/02) 50
Minas 310(5/11) 83 35(4/02) 60 67(7/03) 44

320(15/11) 82 45(14/02) 50 77(17/03) 43
330(25/11) 86 54(23/02) 50 86(26/03) 35
340(5/12) 88 61(1/03) 44 93(2/04) 25
350(15/12) 92 72(12/03) 43 104(13/04) 15

Uberaba 301(27/10) 77 17(17/01) 78 49(18/02) 48
310(5/11) 79 27(27/01) 62 59(28/02) 46
320(15/11) 86 37(6/02) 59 69(9/03) 47
330(25/11) 92 47(16/02) 48 79(19/03) 57
340(5/12) 95 57(26/02) 46 89(29/03) 54
350(15/12) 100 66(6/03) 47 98(7/04) 45

Viçosa 300(26/10) 72 29(29/01) 40 61(1/03) 32
310(5/11) 78 38(7/02) 35 70(10/03) 32
320(15/11) 87 46(15/02) 29 78(18/03) 34
330(25/11) 88 55(24/02) 33 87(27/03) 25
340(5/12) 95 64(4/03) 32 96(5/04) 19
350(15/12) 96 73(13/03) 34 105(14/04) 8
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Tabela 9. Estimativa das datas de ocorrência da floração e da maturação fisiológica a partir da data de semeadura para
o cultivar Guarani em diversas localidades do Estado de Minas Gerais, com as correspondentes
probabilidades de total de chuva decendial.

Localidade

Data de
semeadura

(dia
juliano/data)

Probabilidade de
chuva decendial

>20mm(%)

Data da floração
(dia

juliano/data)

Probabilidade de
chuva decendial

na floração
>50mm (%)

Data da colheita

(dia juliano/
data)

Probabilidade de
chuva decendial

na colheita
>50mm (%)

Araçuaí 300(26/10) 62 6(6/01) 40 38(7/02) 30
310(5/11) 70 16(16/01) 40 48(17/02) 20
320(15/11) 76 26(26/01) 37 58(27/02) 15
330(25/11) 76 35(4/02) 30 67(7/03) 12
340(5/12) 67 44(13/02) 20 76(16/03) 24
350(15/12) 61 54(23/02) 15 86(26/03) 22

Lavras 300(26/10) 75 28(28/01) 61 60(29/02) 42
310(5/11) 81 37(6/02) 51 69(9/03) 43
320(15/11) 88 46(15/02) 44 78(18/03) 46
330(25/11) 91 55(24/02) 42 87(27/03) 42
340(5/12) 94 65(5/03) 43 97(6/04) 31
350(15/12) 96 75(15/03) 46 107(16/04) 15

Patos de 300(26/10) 81 24(24/01) 63 56(25/02) 50
Minas 310(5/11) 83 34(3/02) 60 64(4/03) 44

320(15/11) 82 43(12/02) 50 75(15/03) 43
330(25/11) 86 52(21/02) 50 84(24/03) 35
340(5/12) 88 61(1/03) 44 93(2/04) 25
350(15/12) 92 71(11/03) 43 103(12/04) 15

Uberaba 301(27/10) 77 16(16/01) 78 48(17/02) 48
310(5/11) 79 26(26/01) 62 58(27/02) 46
320(15/11) 86 35(4/02) 59 67(7/03) 47
330(25/11) 92 45(14/02) 48 77(17/03) 57
340(5/12) 95 55(24/02) 46 87(27/03) 54
350(15/12) 100 64(4/03) 47 96(5/04) 45

Viçosa 300(26/10) 72 27(27/01) 40 59(28/02) 33
310(5/11) 78 36(5/02) 35 68(8/03) 32
320(15/11) 87 44(13/02) 29 76(16/03) 34
330(25/11) 88 53(22/02) 33 85(25/03) 25
340(5/12) 95 62(2/03) 32 94(3/04) 19
350(15/12) 96 71(11/03) 34 103(12/04) 8



305Rev. Bras. Agrometeorologia, v. 8, n. 2, p. 295-309, 2000

Tabela 10. Estimativa das datas de ocorrência da floração e da maturação fisiológica a partir da data de semeadura para
o cultivar Rio Doce em diversas localidades do Estado de Minas Gerais, com as correspondentes
probabilidades de total de chuva decendial.

Localidade

Data de
semeadura

(dia
juliano/data)

Probabilidade de
chuva decendial

>20mm(%)

Data da floração
(dia

juliano/data)

Probabilidade de
chuva decendial

na floração
>50mm (%)

Data da colheita

(dia juliano/
data)

Probabilidade de
chuva decendial

na colheita
>50mm (%)

Araçuaí 300(26/10) 62 8(8/01) 40 40(9/02) 30
310(5/11) 70 18(18/01) 40 50(19/02) 20
320(15/11) 76 27(27/01) 37 59(28/02) 15
330(25/11) 76 37(6/02) 30 69(9/03) 12
340(5/12) 67 46(15/02) 20 78(18/03) 24
350(15/12) 61 55(24/02) 15 87(27/03) 22

Lavras 300(26/10) 75 31(31/01) 61 63(3/03) 43
310(5/11) 81 39(8/02) 51 71(11/03) 46
320(15/11) 88 48(17/02) 44 80(20/03) 46
330(25/11) 91 58(27/02) 42 90(30/03) 42
340(5/12) 94 67(7/03) 43 99(8/04) 31
350(15/12) 96 77(1703) 46 109(18/04) 15

Patos de 300(26/10) 81 26(26/01) 63 58(27/02) 50
Minas 310(5/11) 83 36(5/02) 60 68(8/03) 44

320(15/11) 82 45(14/02) 50 77(17/03) 43
330(25/11) 86 54(23/02) 50 86(26/03) 35
340(5/12) 88 63(3/03) 44 95(4/04) 25
350(15/12) 92 73(13/03) 43 105(14/04) 15

Uberaba 301(27/10) 77 18(18/01) 78 50(19/02) 48
310(5/11) 79 28(28/01) 59 60(29/02) 46
320(15/11) 86 37(6/02) 62 69(9/03) 47
330(25/11) 92 47(16/02) 48 79(19/03) 57
340(5/12) 95 56(25/02) 46 88(28/03) 54
350(15/12) 100 66(6/03) 47 98(7/04) 45

Viçosa 300(26/10) 72 30(30/01) 40 62(2/03) 32
310(5/11) 78 38(7/02) 35 70(10/03) 32
320(15/11) 87 46(15/02) 29 78(18/03) 34
330(25/11) 88 55(24/02) 33 87(27/03) 25
340(5/12) 95 64(4/03) 32 96(5/04) 19
350(15/12) 96 73(13/03) 34 105(14/04) 8



306 OLIVEIRA, A.D.de , et al. -Probabilidade de chuvas e estimativas de épocas de semeadura ...

Tabela 11. Estimativa das datas de ocorrência da floração e da maturação fisiológica a partir da data de semeadura para
o cultivar Confiança em diversas localidades do Estado de Minas Gerais,  com as correspondentes
probabilidades de total de chuva decendial.

Localidade

Data de
semeadura

 (dia juliano/
data)

Probabilidade de
chuva decendial

>20mm  (%)

Data da floração
 (dia juliano/

data)

Probabilidade de
chuva decendial

na floração
>50mm  (%)

Data da colheita

 (dia juliano/
data)

Probabilidade de
chuva decendial

na colheita
>50mm  (%)

Araçuaí 300 (26/10) 62 25 (25/01) 37 57 (26/02) 15
310 (5/11) 70 35 (4/02) 30 67 (7/03) 12

320 (15/11) 76 44 (13/02) 20 76 (16/03) 24
330 (25/11) 76 53 (22/02) 15 85 (25/03) 22
340 (5/12) 67 62 (2/03) 12 94 (3/04) 21

350 (15/12) 61 72 (12/03) 24 104 (13/04) 8

Lavras 300 (26/10) 75 52 (21/02) 42 84 (24/03) 42
310 (5/11) 81 61 (1/03) 43 93 (2/04) 31

320 (15/11) 88 71 (11/03) 46 103 (12/04) 15
330 (25/11) 91 81 (21/03) 42 113 (22/04) 6
340 (5/12) 94 91 (31/03) 42 123 (2/05) 3

350 (15/12) 96 102 (11/04) 15 134 (13/05) 7

Patos de 300 (26/10) 81 47 (16/02) 50 79 (19/03) 43
Minas 310 (5/11) 83 56 (25/02) 50 88 (28/03) 35

320 (15/11) 82 65 (5/03) 44 97 (6/04) 25
330 (25/11) 86 75 (15/03) 43 107 (16/04) 15
340 (5/12) 88 84 (24/03) 35 116 (25/04) 6

350 (15/12) 92 93 (2/04) 25 125 (4/05) 3

Uberaba 301 (27/10) 77 37 (6/02) 59 69 (9/03) 47
310 (5/11) 79 47 (16/02) 48 79 (19/03) 57

320 (15/11) 86 57 (26/02) 46 89 (29/03) 54
330 (25/11) 92 66 (6/03) 47 98 (7/04) 45
340 (5/12) 95 76 (16/03) 57 108 (17/04) 28

350 (15/12) 100 86 (26/03) 54 118 (27/04) 17

Viçosa 300 (26/10) 72 50 (19/02) 29 82 (22/03) 25
310 (5/11) 78 58 (27/02) 33 90 (30/03) 25

320 (15/11) 87 67 (7/03) 32 99 (8/04) 19
330 (25/11) 88 76 (16/03) 34 108 (17/04) 8
340 (5/12) 95 86 (26/03) 25 118 (27/04) 6

350 (15/12) 96 96 (5/04) 19 128 (7/05) 4
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Tabela 12. Estimativa das datas de ocorrência da floração e da maturação fisiológica a partir da data de semeadura para
o cultivar Caiapó em diversas localidades do Estado de Minas Gerais, com as correspondentes
probabilidades de total de chuva decendial.

Localidade

Data de
semeadura

 (dia juliano/
data)

Probabilidade de
chuva decendial

>20mm (%)

Data da floração
 (dia juliano/

data)

Probabilidade de
chuva decendial

na floração
>50mm  (%)

Data da colheita

 (dia jul.iano/
data)

Probabilidade de
chuva decendial

na colheita
>50mm  (%)

Araçuaí 300 (26/10) 62 22 (22/01) 37 54 (23/02) 15
310 (5/11) 70 32 (1/02) 30 64 (4/03) 12

320 (15/11) 76 42 (11/02) 20 74 (14/03) 24
330 (25/11) 76 51 (20/02) 20 83 (23/03) 22
340 (5/12) 67 60 (29/02) 15 92 (1/04) 21

350 (15/12) 61 69 (9/03) 12 101 (10/04) 21
Lavras 300 (26/10) 75 49 (18/02) 44 81 (21/03) 42

310 (5/11) 81 58 (27/02) 42 90 (30/03) 42
320 (15/11) 88 67 (7/03) 43 99 (8/04) 31
330 (25/11) 91 77 (17/03) 46 109 (18/04) 15
340 (5/12) 94 87 (27/03) 42 119 (28/04) 6

350 (15/12) 96 98 (7/04) 31 130 (9/05) 3

Patos de 300 (26/10) 81 44 (13/02) 50 76 (16/03) 43
Minas 310 (5/11) 83 53 (22/02) 50 85 (25/03) 35

320 (15/11) 82 62 (2/03) 44 94 (3/04) 25
330 (25/11) 86 72 (12/03) 43 104 (13/04) 15
340 (5/12) 88 81 (21/03) 35 113 (22/04) 6

350 (15/12) 92 90 (30/03) 35 122 (1/05) 3
Uberaba 301 (27/10) 77 34 (3/02) 59 66 (6/03) 47

310 (5/11) 79 45 (14/02) 48 77 (17/03) 57
320 (15/11) 86 54 (23/02) 46 86 (26/03) 54
330 (25/11) 92 63 (2/03) 47 94 (3/04) 45
340 (5/12) 95 73 (13/03) 57 105 (14/04) 28

350 (15/12) 100 83 (23/03) 54 115 (24/04) 17

Viçosa 300 (26/10) 72 47 (16/02) 29 79 (19/03) 34
310 (5/11) 78 55 (24/02) 33 87 (27/03) 25

320 (15/11) 87 64 (4/03) 32 96 (5/04) 19
330 (25/11) 88 73 (13/03) 34 105 (14/04) 8
340 (5/12) 95 83 (23/03) 25 115 (24/04) 6

350 (15/12) 96 92 (1/04) 19 127 (6/05) 4
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Tabela 13. Estimativa das datas de ocorrência da floração e da maturação fisiológica a partir da data de semeadura para
o cultivar Canastra em diversas localidades do Estado de Minas Gerais, com as correspondentes
probabilidades de total de chuva decendial

Localidade

Data de
semeadura

  (dia juliano/
data)

Probabilidade de
chuva decendial

>20mm (%)

Data da floração
 (dia juliano/

data)

Probabilidade de
chuva decendial

na floração
>50mm  (%)

Data da colheita

  (dia juliano/
data)

Probabilidade de
chuva decendial

na colheita
>50mm  (%)

Araçuaí 300 (26/10) 62 19 (19/01) 40 51 (20/02) 20
310 (5/11) 70 28 (28/01) 37 60 (29/02) 20

320 (15/11) 76 38 (7/02) 30 70 (10/03) 12
330 (25/11) 76 47 (16/02) 20 79 (19/03) 24
340 (5/12) 67 56 (25/02) 15 88 (28/03) 22

350 (15/12) 61 65 (5/03) 12 97 (6/04) 21
Lavras 300 (26/10) 75 44 (13/02) 44 76 (16/03) 46

310 (5/11) 81 53 (22/02) 42 85 (25/03) 42
320 (15/11) 88 62 (2/03) 43 94 (3/04) 31
330 (25/11) 91 71 (11/03) 46 103 (12/04) 15
340 (5/12) 94 81 (21/03) 42 113 (22/04) 6

350 (15/12) 96 92 (1/04) 41 124 (3/05) 3

Patos de 300 (26/10) 81 39 (8/02) 60 71 (11/03) 43
Minas 310 (5/11) 83 48 (17/02) 50 80 (20/03) 43

320 (15/11) 82 57 (26/02) 50 89 (29/03) 35
330 (25/11) 86 67 (7/03) 44 99 (8/04) 25
340 (5/12) 88 76 (16/03) 43 108 (17/04) 15

350 (15/12) 92 85 (25/03) 35 117 (26/04) 6

Uberaba 301 (27/10) 77 30 (30/01) 62 62 (2/03) 47
310 (5/11) 79 39 (8/02) 59 71 (11/03) 57

320 (15/11) 86 49 (18/02) 48 81 (21/03) 54
330 (25/11) 92 59 (28/02) 46 91 (31/03) 54
340 (5/12) 95 68 (8/03) 47 100 (9/04) 45

350 (15/12) 100 78 (18/03) 57 110 (19/04) 28
Viçosa 300 (26/10) 72 42 (11/02) 29 74 (14/03) 34

310 (5/11) 78 50 (19/02) 29 82 (22/03) 25
320 (15/11) 87 59 (28/02) 33 91 (31/03) 25
330 (25/11) 88 68 (8/03) 32 100 (9/04) 19
340 (5/12) 95 77 (17/03) 34 109 (18/04) 8

350 (15/12) 96 87 (27/03) 25 119 (28/04) 6
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Tabela 14. Estimativa das datas de ocorrência da floração e da maturação fisiológica a partir da data de semeadura para
o cultivar Rio Paranaíba em diversas localidades do Estado de Minas Gerais, com as correspondentes
probabilidades de total de chuva decendial

Localidade

Data de
semeadura

 (dia juliano/
data)

Probabilidade de
chuva decendial

>20mm (%)

Data da floração
 (dia juliano/

data)

Probabilidade de
chuva decendial

na floração
>50mm  (%)

Data da colheita

  (dia juliano/
data)

Probabilidade de
chuva decendial

na colheita
>50mm  (%)

Araçuaí 300 (26/10) 62 26 (26/01) 37 58 (27/02) 15
310 (5/11) 70 35 (4/02) 30 67 (7/03) 12

320 (15/11) 76 44 (13/02) 20 76 (16/03) 24
330 (25/11) 76 54 (23/02) 20 86 (26/03) 22
340 (5/12) 67 63 (3/03) 12 95 (4/04) 21

350 (15/12) 61 72 (12/03) 24 104 (13/04) 8
Lavras 300 (26/10) 75 53 (22/02) 42 85 (25/03) 42

310 (5/11) 81 62 (2/03) 43 94 (3/04) 31
320 (15/11) 88 72 (12/03) 46 104 (13/04) 15
330 (25/11) 91 81 (21/03) 42 113 (22/04) 6
340 (5/12) 94 91 (31/03) 42 123 (2/05) 3

350 (15/12) 96 103 (12/04) 15 135 (14/05) 7

Patos de 300 (26/10) 81 47 (16/02) 50 79 (19/03) 43
Minas 310 (5/11) 83 57 (26/02) 50 89 (29/03) 35

320 (15/11) 82 66 (6/03) 44 98 (7/04) 25
330 (25/11) 86 75 (15/03) 43 107 (16/04) 15
340 (5/12) 88 85 (25/03) 35 117 (26/04) 6

350 (15/12) 92 94 (3/04) 25 126 (5/05) 3
Uberaba 301 (27/10) 77 38 (7/02) 59 70 (10/03) 47

310 (5/11) 79 48 (17/02) 48 80 (20/03) 57
320 (15/11) 86 57 (26/02) 46 89 (29/03) 54
330 (25/11) 92 67 (7/03) 47 99 (8/04) 45
340 (5/12) 95 76 (16/03) 57 108 (17/04) 28

350 (15/12) 100 86 (26/03) 54 118 (27/04) 17

Viçosa 300 (26/10) 72 50 (19/02) 29 82 (22/03) 25
310 (5/11) 78 59 (28/02) 33 91 (31/03) 25

320 (15/11) 87 68 (8/03) 32 100 (9/04) 19
330 (25/11) 88 77 (17/03) 34 109 (18/04) 8
340 (5/12) 95 86 (26/03) 25 118 (27/04) 6

350 (15/12) 96 97 (6/04) 19 129 (8/05) 4


